
DOMINGO V DO TEMPO COMUM – ANO b 
– 4 de fevereiro de 2024 – 

 
1 – “De manhã, muito cedo, levantou-Se e saiu. Retirou-Se para um sítio ermo e aí começou a orar. 

Simão e os companheiros foram à procura d’Ele e, quando O encontraram, disseram-Lhe: «Todos Te 
procuram». Ele respondeu-lhes: «Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, a fim de pregar aí 
também, porque foi para isso que Eu vim». E foi por toda a Galileia, pregando nas sinagogas e expulsando 
os demónios”. 

O relato do Evangelho que nos é proposto neste domingo acompanha Jesus no Seu ministério 
público, em vários momentos, e em diferentes acentuações. 

Desde logo, a narração mostra como a fama de Jesus já se tinha espalhado e como são muitas as 
pessoas que O procuram. As razões podem ser diversas como diversa é a vida de cada um, com as suas 
preocupações e com os seus sonhos/projetos. 

Os discípulos mostram a preocupação: “todos Te procuram”, parecendo que Jesus se tinha alheado 
das pessoas e desta procura. Mas escutemos: Vamos a outros lugares, ao encontro das pessoas, há mais 
pessoas que querem e precisam de escutar a palavra de Deus. É essa a minha missão: pregar, levar a todos 
a Palavra de Deus para que todos tenham a oportunidade de acolher os novos tempos da salvação. 

Mais perto de Deus para se fazer mais próximo dos homens. “Pertinho de Deus, cheio de Deus, Jesus 
leva Deus aos seus irmãos” (D. António Couto, 2012). É o ponto de partida de Jesus. Há de chegar a ser 
também o nosso. Jesus não Se afasta para Se isolar, para ficar longe das pessoas, afasta-Se para rezar, para 
ficar pertinho de Deus e depois voltar com toda a força aos caminhos dos homens e levar Deus a todos. 

 
2 – São Marcos mostra-nos Jesus em momentos distintos e em movimento. Jesus avança para 

Cafarnaum. Vai à Sinagoga, oração, leitura, reflexão da Sagrada Escritura, cura um homem com um espírito 
impuro. 

Mas a Sua jornada ainda não acabou. “Jesus saiu da sinagoga e foi, com Tiago e João, a casa de 
Simão e André. A sogra de Simão estava de cama com febre e logo Lhe falaram dela. Jesus aproximou-Se, 
tomou-a pela mão e levantou-a. A febre deixou-a e ela começou a servi-los”. Depreende-se que, 
entretanto, Jesus e os seus discípulos comam, descansem um pouco, retemperem forças. 

O dia ainda não terminou, ainda há muito que fazer. “Ao cair da tarde, já depois do sol-posto, 
trouxeram-Lhe todos os doentes e possessos e a cidade inteira ficou reunida diante da porta. Jesus curou 
muitas pessoas, que eram atormentadas por várias doenças, e expulsou muitos demónios...”  

Manhã cedo, antes que os outros despertem, já Ele se levantou, saiu para um lugar sossegado, para 
que a Sua intimidade com Deus Pai se torne mais evidente. O alimento de Jesus é fazer a vontade do Pai. 
Os seus gestos, palavras, milagres, encontros, com a multidão ou em casa de pessoas concretas, são 
momentos que espelham a decisão firme de fazer a vontade do Pai. Por vezes, é necessário parar, avaliar, 
refletir, rezar, ouvir, fazer silêncio, para que a voz do Pai ressoe mais fundo. Como nos diz o santo Padre, 
na Sua Mensagem para a Quaresma (2024), “É tempo de agir e agir é também parar: parar em oração, 
para acolher a Palavra de Deus, e parar como o Samaritano em presença do irmão ferido. O amor de Deus 
e o do próximo formam um único amor”. 

 
3 – Todos O procuram. Jesus vai, parte, ensina os Seus discípulos para que eles possam ajudar, 

testemunhar, anunciar o AMOR de Deus em toda a parte, em todos os lugares, em todos os tempos, até 
ao fim do mundo. 

Disso nos dá a certeza o Apóstolo da Palavra: “Anunciar o Evangelho não é para mim um título de 
glória, é uma obrigação que me foi imposta. Ai de mim se não anunciar o Evangelho! Se o fizesse por minha 
iniciativa, teria direito a recompensa... Em que consiste, então, a minha recompensa? Em anunciar 
gratuitamente o Evangelho, sem fazer valer os direitos que o Evangelho me confere. Livre como sou em 
relação a todos, de todos me fiz escravo, para ganhar o maior número possível. Com os fracos tornei-me 
fraco, a fim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, a fim de ganhar alguns a todo o custo. E tudo 
faço por causa do Evangelho, para me tornar participante dos seus bens”.  

Que há de mais sublime que viver Deus, deixando que Ele transborde para os outros, para o mundo. 
Cada cristão há de tornar-se anunciador do Evangelho, é a condição de todo o batizado, o compromisso 



de todo/a aquele/a que quer seguir Jesus. Anunciar o Evangelho com a vida que se leva, em cada encontro, 
em cada lugar, para inserir a própria vida na eternidade de Deus. 

 
4 – Crente é aquele que se abre ao mistério. A vida não se resume à materialidade, à dimensão 

biológica. O homem ultrapassa infinitamente o homem (Blaise Pascal), está inscrito nos seus genes, aspirar 
sempre mais, até ao Infinito. Deus criou-nos por amor, atrai-nos constantemente. Quando nos 
esquecemos da nossa identidade, da nossa origem, envia profetas, envia o Seu próprio Filho.  

Aspiremos às coisas do alto. É da eternidade que Deus nos busca. Vem. Desce. Habita-nos. Encarna. 
Faz-Se história. Faz-Se tempo. Vive no meio de nós. É Deus connosco. Percorre, em Jesus Cristo, os dramas 
e os sonhos da (nossa) humanidade. Carrega a cruz do nosso sofrimento, não por ter muitas forças, mas 
por transbordar de Amor. Amar é a força maior. Quem ama vai mais longe. Quem ama carrega todas as 
cruzes, todo o sofrimento, até ultrapassar. Quem ama dá a vida, predispõe-se a oferecer a vida pelo outro, 
pelo filho, pelo irmão, pela mãe e pelo pai, pela humanidade. 

O nosso desejo, sermos mais, vivermos mais, vivermos melhor, é o caminho da santidade. 
Aperfeiçoar-nos, não para sermos melhores que os outros, mas nos tornamos aquilo que somos, imagem 
e semelhança de Deus. Para sermos felizes. Quando nos dispersamos, confundimo-nos, desorientamo-
nos. Não sabemos para onde ir. Não nos reconhecemos. Não sabemos por que estamos aqui. Não sabemos 
por que estamos e outros não. Na dispersão, diabolizamos, tornamo-nos estorvo, pedra de tropeço uns 
para os outros. 

A vida é efémera. Avança. Rápida. Veloz. À velocidade da luz. Estamos, e logo já não estamos. 
Amanhece e logo nos tornamos demasiados velhos, pesados, já não voamos, já não sonhamos, já não nos 
resta nem vida nem esperança. 

“Job tomou a palavra dizendo: Os meus dias passam mais velozes que uma lançadeira de tear e 
desvanecem-se sem esperança. – Recordai-Vos que a minha vida não passa de um sopro e que os meus 
olhos nunca mais verão a felicidade”.  

A vida é como um sopro. Se ela acaba na morte, é demasiado frágil, inócua, vazia, perde-se toda a 
esperança, tudo o que fomos, o que somos não tem saída, não tem horizonte, abertura. A nossa vida e 
identidade dispersam pelo cosmos como poeira insignificante. Não ficará qualquer registo da nossa 
passagem pelo mundo, a não ser poeira entre poeira. 

A vida é história que nos compromete. Se na nossa fragilidade encontrarmos o Deus da vida, a 
esperança recoloca-nos na eternidade, o nosso fim é o Céu, e então a duração da nossa existência medir-
se-á pela intensidade com que vivemos, pelo amor, pela paixão, pelo sonho, pela beleza. Enlevados para 
o alto para o encontro de Deus na história! Podemos alcançar Deus, melhor, podemos deixar-nos alcançar 
por Deus na história deste tempo, na nossa vida quotidiana. 

Evangelizar também é isto: viver na dinâmica do amor de Deus. 
 

Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia (ano B): Job 7,1-4.6-7; 1 Cor 9,16-19.22-23; Mc 1,29-39. 


